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0 terceiro aniversario da Republica 
Depois de colocados sobre a nos¬ 

sa mesa de trabalho todos os jor- 
naes de Lisboa e das províncias, 
chegados até nós desde que raiou 
o sol do 3.° aniversario da Republi¬ 
ca Portugueza, demo-nos ao pra¬ 
zer de desfolhar um a um esses re¬ 
positórios de noticias, afim de tirar¬ 
mos, com justeza e conciencia, uma 
ilação rigorosa sobre os festejos 
comemorativos do grande aconte¬ 
cimento que na madrugada de 5 
de outubro de 1910 espalhou por 
todo o paiz sopros de vida e jorros 
de liberdade. Compulsamos todos 
estes jornaes, que eram dezenas 
deles, e ao passo que os desfolhá¬ 
vamos e os nossos olhos percorriam 
os seus registos, crescia-nos o en¬ 
tusiasmo da leitura e o desejo de 
formular um juizo indestrutível a 
respeito das festas. De toda a parte 
se punham em evidencia os entu¬ 
siasmos do nosso povo,—deste po¬ 
vo generoso que pouco e pouco 
vae compreendendo os seus deve¬ 
res civicos e olha para a Republica, 
eivado de satisfação por ter con¬ 
tribuído patrioticamente para a sua 
radicação nos velhos escombros da 
monarquia dissoluta e criminosa. 

Todos os jornaes, salvo raríssi¬ 
mas exceções, prestam à Republica 
as suas homenagens, fazendo um 
registo meticuloso e honesto da ati¬ 
tude do povo na solenisação do 3.° 
aniversario do novo regimen. To¬ 
dos os jornaes, afóra os monárqui¬ 
cos e os de falso republicanismo, 
consagram nas suas informações o 
respeito e admiração que lhes cau¬ 
saram os festejos da Republica e 
trazem ao nosso espirito a convi¬ 
cção de que o povo portuguez, in¬ 
tegrando-se cada vez mais neste 
regimen, só já conhece a monar¬ 
quia para se lembrar dos seus er¬ 
ros e imoralidades, das suas baixe¬ 
zas e podridões. 

O povo ama a Republica e foi 
por isso que desde o norte ao sul 
festejou com delirio a data inolvi¬ 
dável do dia 5. Em todos os loga- 
res, ainda os mais sertanejos, se 
vestiu de galas nesse dia historico, 
revestindo a maior grandeza e sin¬ 
ceridade o imposto da sua admira¬ 
ção pelo regimen e do seu reco¬ 
nhecimento pelos benefícios que já 

colheu e que servirão principal¬ 
mente para os nossos filhos, para 
as gerações futuras. 

Entre todos os jornaes, alguns 
porém houve que pretenderam 
amesquinhar a sumptuosidade das 
festas e a efervescencia republica¬ 
na do povo. Foram os jornaes rea¬ 
listas. Mas estes enfim, arrastados 
pelo odio de princípios e assaz con¬ 
vencidos da sua fraqueza perante 
a energia vital da Republica, teem 
que mentir, e mentem, para que a 
satisfação desta deslealdade finja 
minorar seus males e abrandar 
suas dores. E decerto ninguém es¬ 
tranha que assim procedam, por¬ 
que é um fado que a si proprios 
quizeram impôr e que teem de 
cumprir. 

O que nos revolta, o que nos faz 
estremecer de nojo é a circunstan¬ 
cia de no grande numero de jor¬ 
naes republicanos que passaram 
debaixo dos nossos olhos, termos 
encontrado alguns, — o Intransi¬ 
gente e a Republica muito em es¬ 
pecial,—que sem o menor rebuço, 
na mira de navalharem o dr. Afon¬ 
so Gosta e o seu governo, desce¬ 
ram á vileza de seguir na esteira 
dos jornaes realistas, afirmando 
cinicamente que as festas não pas¬ 
saram duma coisa apagada e tris¬ 
tonha, onde o povo se manifestou 
por ter perdido a fé ! 

Estranharam eles que em Lisboa 
não houvesse nas ruas aquela gran¬ 
de massa de povo que lhes deu 
um aspeto maravilhoso quando se 
festejou o primeiro aniversario das 
novas instituições. Queriam eles 
que as ruas da capital regorgitas- 
sem de gente, em ondas compa¬ 
ctas e impenetráveis. Queriam eles 
que o povo atroasse os ares com 
vivas entusiásticos e repetidos, sem 
descanços nem frouxidões. 

Como se tudo isto fosse possí¬ 
vel ! Como se tudo se podesse exi¬ 
gir dos portuguezes que veem no 
Intransigente e na Republica dois 
instigadores da corja miserável 
que vive a espalhar terror pelas 
calçadas e esfrega as mãos de con¬ 
tente, ao ver, sob o governo do dr. 
Afonso Costa, as multidões ensan¬ 
guentadas por estilhaços de bom- 
bas! 

SOTAS l COUESIABIOS 
O Centro de S. Braz 

Pela razã > de quinze ou vinte dias an¬ 
tes do 5 de Outubro constar á boca cheia, 
pelas ruas desta cidade (e não sabemos 
se talvez por todo o distrito) que os Ecos 
do Sul deste dia deitavam artigo editorial 
do sr. dr. João da Silva Nobre, mas um 
artigo de cunho, de senso e bem escrito, 
sobre a atitude dos antigos monárqui¬ 
cos a dentro da Republica, sempre qui- 
zemos ler, em 5 de Outubro, esse jornal 
<jue só por motivos desta ordem, que são 
Taros, chega ás nossas mãos. 

Era efetivamente verdade! A predição 
realisou-se! 

Tenham jui\o—i o titulo dc artigo. Le- 
-mos, e já agora seja-nos licito afirmar que 
tivemos desilusão e desgosto ao deparar 
com esse amontoado de coisas barbaras. 
E’ um artigo banal, escrito sem arte e... 
sem juizo. 

O sr. dr. Silva Nobre diz ali o que não 
deveria dizer, se fosse um verdadeiro po- 
litico e desejasse fomentar o engrandeci¬ 
mento do partido em que se filiou. E 
apregoa juizo um homem que, francamen¬ 
te, pelo seu artigo, dá mostras de preci¬ 
sá-lo para sil 

Revolta-se contra os democráticos de 
S. Braz, insu!ta-os na sua fé partidaria e 
patriótica e, por fim, com os seus perga¬ 
minhos políticos de trazer por casa, co¬ 

mete a ousadia de lhes dizer que tenham 
juizo ou... que fechem o Centro! 

Até dá vontade de rir! E afinal, tudo 
isto porquê? Simplesmente porque os de¬ 
mocráticos de S. B-az, apezar do sr. dr. 
Silva Nobre ser filho daquela importante 
freguezia, não reconhecem na sua pessoa 
coisa alguma de geitol 

Esta é que é a pura expressão da ver¬ 
dade, e o mais .. são historias! 

Padres conspiradores 

Em Ciudad-Rodrigo foram presos dois 
padres portuguezes implicados no movi¬ 
mento sedicioso que junto da fronteira se 
desenvolve contra as nossas instituições. 

Apreenderam-lhes 1.200 cartuchos e44 
carabinas, que tinham escondidas em casa 
do masmarro hespanhol D. Arturo Mar¬ 
cos. 

E’ isto o que dizem os jornaes hespa- 
nhoes, mas deve ser mentira, porque os 
padres, coitadinhos, não eram capazes de 
se meter nestas coisas. 

Tão amigos da Patria e da Republi¬ 
ca... podia lá ser! 

Corte de Faraó 
Continuam envoltas de mistério as in¬ 

formações respeitantes aos noivos de Si- 
gmaringen. Dizem uns que sim .. dizem 
outros que não... mas o que não oferece 
duvidas é que a separação dos pombos 
foi a resultante de qualquer mancha odio¬ 
sa que toldou o cau azul do noivado, e pa¬ 
rece efetivamente que a princeza não ten¬ 

ciona fazer vida com o desinfeli\ repre¬ 
sentante da Corte de Faraó. 

Seja tudo pelo divino amor de deus! 

Cluines 
Porque o dr. Afonso Costa, numa noi¬ 

te dest3s, foi á primeira sessão do Tea¬ 
tro Avenida e ahi lhe fizeram uma gran¬ 
de manifestação de simpatia, logo o In¬ 
transigente deu a casca e ousou tirar ao 
facto a importância que todos lhe devem 
reconhecer. 

Pobre Machado dos Santos! Está doi¬ 
do pela certa, ou, pelo menos, raivoso. E’ 
que as manifestações feitas aos outros, e 
principalmente ao dr. Afonso Costa, pro¬ 
vocam-lhe certos engulhos. 

Se fossem a ele, isso então era coisa mais 
fina, mais espontânea e mais surpreen¬ 
dente. 

Está-se mesmo a ver ! 

Vão-se eiubora... 
A Verdade, essa pequena folha de cou¬ 

ve que se publica ali adiante, na Fuzeta, 
regista no seu numero 6 a circunstancia 
dum fulano qualquer, o alemão Kircher 
se ter convertido ao catolicismo, e diz en¬ 
tão, com toia a sua esperteza saloia : 

«Os sábios entram para aegreja. Os igno¬ 
rantes vão-se embora...» 

Com queentão Kircheré umsabio, hein? 
E os ignorantes vão-se embora? Sendo 
assim, como se compreende que ainda lá 
estej im os masmarros da Fuzeta, da Luz 
e de Moncârapacho?! 

Até nisto eles são hipócritas! 

A seu modo... 
Da Nação, toda espevitada e pateta, 

recortamos estes belos pedacinhos de 
prosa: 

«0 partido republicano, constituindo uma 
iusigniticaute minoria 11a totalidade dos por¬ 
tuguezes, teve que lançar mão desse expe¬ 
diente, pnrque nunca um pequeuo déspota 
se poude aguentar seuão polo terror... 

Com os monárquicos não se pode dar 0 
mesmo. Nós somos a aspiração uacional 
dum povo sedento de Paz; nós somos a en¬ 
carnação duma I leia que está enraizada nos 
alicerces da historia á fuudação da Pa¬ 
tria,. .» 

Louvado seja nosso senhor Jesus Cris¬ 
to!—diríamos nós, se por ventura não fos¬ 
semos ateus. Quantas heresias e parvoí¬ 
ces! E a velhinha diz estas coisas, sem 
corar de vergonha?! Pois não tem medo 
de que deus a castigue?! 

Ora a Nação! 

A Igreja dos Mártires 
O Dia mostra-se todo amofinado por 

causa da igreja dos Mártires, em Lisboa, 
ter sido iluminada festivamente por oca¬ 
sião das festas do 3.° aniversario da Re¬ 
publica. 

Pois entendemos que não é caso para 
isso, antes pelo contrario, é para motivar 
os nossos elogios a quem tal facto deter¬ 
minou. 

Que de resto, as luminárias da egreja 
não faziam falta nenhuma á Republica... 

Qualquer dia lã estamos 
Segundo refere A Verdade, 0 tal pape¬ 

lucho franzino dos sábios da Fuzeta, Luz 
de Ta vira e Moncarapacho, 0 terço resar- 
se-á na Fu\eta em seguida á missa, tios 
dias da semana, e ás 4 horas da tarde 
nos domingos, e a catequese passa também 
a ser das 3 para as 4 horas da tarde. 

Ficamos cientes e qualquer dia lá esta¬ 
mos caidos, a ouvir os melros! 

Saneando 
O Bejense, metendo a foice em seara 

alheia, censura o dr. Afonso Costa por 
ter sido substituída a direção do Asilo de 
Infancia Desvalida de Tavira. 

Quanto a nós, as censuras resultam con¬ 
traproducentes para quem conhece os fa¬ 
ctos edificantes que naquela casa se de¬ 
ram. E tão edificantes, que a comissão 
que saiu, tendo tido a ideia de pedir a 
demissão, só ali se conservava por imposi¬ 
ção dos sobas. 

As diferenças entre o monarquismo ou 
republicanismo dos dois presidentes, o de¬ 
mitido e o atual, são de tal modo trans¬ 
cendentes, que só a má lingua, lubrifica¬ 
da pelo rancor de qualquer animalejo, po¬ 
de definir. 

De resto, tendo a Luta de 25 de se¬ 
tembro anunciado que viria esclarecer o 
caso, para talvez o censurar, aguardemos 
a oportunidade... se ela chegar! 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior circulação 
em toda a província do Algarve. 

DUAS REVOLUÇÕES 
Um argumento dos monárquicos—pelo 

menos o que eles empregam de preferencia 
no estraugeiro—é que a Republica Portu¬ 
gueza foi implantada apenas por nm punha¬ 
do de homens. Com efeito, a revolução re¬ 
publicana não foi um movimento que ao 
mesmo tempo eslalasse em todo 0 paiz, nu¬ 
ma explosão unanime de fé ideal e de odio 
a um regimen que esse ideal condenava. 
Dentro do paiz fui Lisboa, e dentro de Lis¬ 
boa foi efetivamente um punhado de homens 
que tomou a iniciativa desse feito redentor. 
Mas semelhantes gestus não são sempre, ou 
quasi sempre, executados por uma minoria 
que expressa, na ação fulminante, 0 auseio 
latente da maioria dum povo? Quando dize¬ 
mos «a Revolução Francesa» deveríamos di¬ 
zer «a Revolução de Paris» ou ainda mais 
apropriadamente a «Revolução de Camilo 
Desmoulins», se apenas aientassemos nos 
agentes imediatos desse movimento prima¬ 
cial na historia moderua. 

Ha duzentos e setenta e dois anos, lam¬ 
bem rebentou em Lisboa um movimento 
que, mais do que nenhum outro, a seguir 
0 estreito critério que enunciei, poderia 
atribuir se simplesmente a um punhado 
de homens. Foi a revolução do l.° de De¬ 
zembro. Que fez essa revolução ? Reconquis¬ 
tou a independencia nacional. E foram ape- 
uas quarenta homens que vieram para a 
rua dar 0 grito de revolta I Entretanto, que 
seria desses homens se 0 povo de Lisboa, 
primeiro, e depeis lodo 0 paiz não apoias¬ 
sem 0 seu gesto ? Suceder-lhes ia 0 mesmo 
que sucederia aos revolucionários de outu¬ 
bro se igual apoio imediaiameote os não 
favorecesse. Mas não ! Tauto os conspira¬ 
dores do l.° de Dezembro como os suble¬ 
vados de 5 de outubro sabiam que podiam 
contar com 0 povo da sua terra, ao qual 
nunca debalde se proclama 0 direito á in¬ 
dependencia e 0 direito á liberdade. Eles 
foram apeuas os homens que deram corpo 
ao pensamento revoluciouario que animava 
lodo 0 paiz—outrora coutra os Filipes, mais 
tarde contra os Braganças. Estas duas re¬ 
voluções completaram-se: são dois elos da 
mesma cadeia de progresso em que os po¬ 
vos enlaçam os seus destinos. 

Dezembro de 1912. 

Ma ter Garção. 

Pa^cioneiro do povo 

Cuidavas que em me deixares 
Eu por ti deitava dó; 
Muito fraco é 0 navio 
Que tem uma amarra só. 

Dizes mal da desgraçada, 
Perdida por um «engano»; 
E’ melhor estares calada, 
—Cai a nodoa em lodo 0 pano. 

Na primeira quem quer cae, 
Não torno a ser enganado; 
Leio no teu coração 
Já de cór e salteado. 

VIDA POLÍTICA 
Em virtude de não estar nesta ci dade 0 

sr. dr. Adelino Furtado, governador civil 
do distrito, não pôde efetuar-se na quinta- 
feira a reunião que tínhamos anunciado 
para se tratar da reorganisação do Centro 
Democrático e da eleição dos seus corpos 
gerentes. 

—Parece-nos sem fundamento a noticia 
que ba dias veiu uo Século, 6m correspon¬ 
dência de Tavira, sobre a nomeação do nos¬ 
so amigo sr. dr. José Teixeira de Azevedo 
para governador civil de Faro. 

>®og<xx- 

DR. JOSÉ TEIXEIRA DE AZEYEDO 
De visita aos seus amigos e correligioná¬ 

rios, esteve em Faro ua quarta feira 0 sr. 
dr. José Francisco Teixeira de Azexedo, que 
partiu hontern do tarde para Lisboa. 

Eleições 
0 governo marcou por decreto a data das 

eleições de deputados e administrativas e 
registou a representação de minorias nos 
casos em que as possa haver. 

As eleições suplementares de deputados 
realisam-se no dia 23 de novembro, e as 
geraes dos corpos administrativos no dia 30, 
excetuando apenas as eleições das juntas de 
paroquia, que terão logar no dia 14 de de¬ 
zembro. 

DEMOLINDO 

os raras tis heusides 
II 

_As religiões formaram-se e a principio 
não havia medianeiros entre deus e os 
homens. E’ certo, porem, que os media¬ 
neiros, —dissemos nós—tinham que sur¬ 
gir, e surgiram então no meio dos ingé¬ 
nuos essas creaturas que deviam explora- 
los. Perceberam as grandes vantagens 
que poderiam tirar da credulidade do po¬ 
vo, e logo indagaram a< virtudes das 
plantas, na cura das doenças, fizeram al¬ 
guns estudos a respeito da origem dos 
vento.-, da mudança das estações, da for¬ 
mação dos eclipses, investigaram as cau¬ 
sas dos raios e das trovoadas e, fingindo- 
se sabedores dos segredos da natureza, 
por inspiração divina, tomaram um aspe¬ 
to grave e majestoso. 

O povo considera-os como enviados 
do deus invisível, e por isso, eles, apro-í 
veitando-se desta ingenuidade, não maia 
deixam de dizer que são realmente minis¬ 
tros e representantes desse deus. E falan¬ 
do aos homens, seus risinhos, e especial¬ 
mente ás mulheres, que sempre foram 
mais crédulas, bradam-lhes: «Tendes 
receio das chuvas, dos raios, dos trovões? 
Assim deve ser, porque são castigos de 
deus. Mas convencei-vos de que nenhum 
valor teem as vossas lagrimas, os vossos 
gritos, as vossas inquietações, perante as 
iras do senhor do ceu. Hoje intimida-vos 
e por aqui ficará se, como sinal de forte 
obediência e profundo respeito, lhe man¬ 
dardes um pequenino quinhão das vossas 
colheitas e dos vossos rebanhos. Se por 
vosso intermédio, não receber de vós es¬ 
te sacrifício, então esperae o que ele, por 
nossa boca, vos manda dizer : apaga-vos 
a luz do sol, destroe os vossos haveres, 
queima as casas em que viveis. 

Insensatos e perversos ! quereis ter 
saudade ? Qereis ser felizes ? ! Trazei a 
nós esses presentes que deveis oferecer 
a deus e prometemos que as nossas ora¬ 
ções, porque são as únicas que valem, hão 
de ser proveitosas.» 

Calculaes o que o povo, entregue á 
sua ignorância, faria depois disto ? Claro 
está: prostrou-se, tremeu, e houve por 
conveniente declarar a sua obediência, 
tomando desde logo sobre si o encargo 
de mandar ao todo poderoso uma oferta 
de valor. 

E esses medianeiros entre deus e os 
homens, esses ministros e representantes 
de deus na terra, quem pensaes vós que 
eles eram ? Eram essas repelentes crea¬ 
turas que depois, com o andar dos tempos, 
se transformaram em padres. E aqui ten¬ 
des a origem dos padres. 

Ora, o padre entendeu que a situação 
que para si creara não seria talvez está¬ 
vel, se não tornasse mais radicada no es¬ 
pirito do povo a ideia, a convicção de 
que o todo poderoso era realmente um 
ser invisível, e que só ele, porque era seu 
ministro, podia compreende-lo. 

Nestas condições, c padre caminha 
para deus, afastando-se do convívio do 
povo. Tornou-se misterioso, intangível, 
para dar mais autoridade á sua função 
de medianeiro entre deus e os homens. 
Ensinou qoe, para renderem adoração a 
deus, para lhe fazerem pedidos, enfim, 
para lhe resarem, tinham que faze-lo na 
presença dele padre, a horas certas, em 
determinados logares, sujeitando-se a for¬ 
malidades que ele prescrevia, por inspira¬ 
ção divina, coisas estas que ninguém po¬ 
dia contrariar ou pôr em duvida. Daqui 
nasceu o rito, daqui nasceu o dogma. 
Entre deus e o povo ha um grande abis¬ 
mo e esse abismo só o padre tem pode¬ 
res para o sondar. O padre entabolou 
com deus um contrato. O padre amaldi¬ 
çoa quem blasfemar de deus, e por seu 
turno, quem maldisser do padre será 
perseguido de deus ! 

O povo não sabia duvidar de coisa 
nenhuma. Acreditava em deus, porque o 
sentia no vento e nos trovões, porque o 
adivinhava na beleza do sol, da lua, das 
estrelas. Nada mais. Acreditava no pa¬ 
dre, porque, se não fosse enviado de 
deus, seu ministro, seu representante, não 
poderia saber quando vinha agua, vento 
ou sol, quando regressava um cometa ou 
se produziria um eclipse. Ele, que sabia 
tudo isto é porque deus lhe comunicava 
taes conhecimentos. 

Mas isto não era bastante. A revela¬ 
ção era muito, mas não era tudo. O po¬ 
vo poderia abrir os olhos e descobrir a 
farça, e então, ao contrario de deus, que 
foi, segundo ele, quem fez a luz, o pa¬ 
dre fez as trevas. Não lhe convinha que 
o povo soubesse. Entendeu que a sua 
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melhor arma seria a imaginativa dos ho¬ 
mens, e porque assim pensou, fazia con¬ 
sistir todo o seu cuidado em excitar, a 
imaginação das creaturas debeis, contan¬ 
do-lhes cenas graves e misteriosas, fa¬ 
lando-lhes nas sombras das noites, nos 
segredos das florestas, na solidão dos 
desertos, em mil coisas a que o povo se 
prendeu de tal modo, que nem o decor¬ 
rer de tantos séculos lhe fez abrir os olhos 
da razão. 

O padre marchava por astúcia, no ca¬ 
minho do progresso, mas não consentia 
que o povo lhe seguisse os passos. Ao 
povo ninguém o educava, ninguém o en¬ 
sinava no sentido de caminhar. Não! En¬ 
tretanto o padre auscultava-lhe todas as 
fraquezas, adivinhava-lhe todos os pen¬ 
samentos temerários e, quando previa 
uma tempestade, um eclipse ou qualquer 
outro fenomeno desta ordem, chamava a 
si o povo, imaginava quaesquer pequeni¬ 
nos factos que ele houvesse praticado, e 
como sendo estes factos o pretexto dum 
castigo ou dum aviso de deus, anuncia¬ 
va-lhe o vento, a chuva, o granizo, o ecli¬ 
pse, a queda duma estrela, etc. 

No que o padre pensava era em infun¬ 
dir terror àquela pobre gente, que ele ex¬ 
plorava de modo tão ignóbil, na qualida¬ 
de de pastor, ás ordens de deus! E quan¬ 
do as tempestades eram intensas e inspi 
ravatn grande receio ao povo, logo o mi¬ 
nistro de deus tirava dahi o seu melhor 
partido. Chamava o seu rebanho e, na 
frente de tantos ingénuos, assim bestiali- 
sados, ele, o padre, fazendo se humilde e 
tiroido, dizia-lhes: «Multidão desobedien¬ 
te! Fala nos em nome de deus, e em no¬ 
me de deus vos garanto que o vosso pro¬ 
ceder incita demasiadamente as suas iras. 
Esta medonha tempestade que destroe os 
vossos haveres, que mata os vossos reba¬ 
nhos e que a vós proprios vos mata, só 
terá fim quando, por qualquer sacrifício, 
abrandardes a cólera de deus. Ofertae- 
lhe o sangue duma virgem!» 

Aqui tendes, a origem do rito e do sa¬ 
crifício. Todas as religiões teem esta cruel 
e vergonhosa instituição. As religiões fo¬ 
ram amassadas em sangue. E’ por isso 
que não sôa mal esta frase: Toda a re¬ 
ligião é uma tragédia! 

CONTOS E NOVELAS 

Faro. J. Peésse. 

Alaria da Fonte' 
A Maria da Fonte, nosso presado co¬ 

lega da Povoa de Lanhoso, publicou no 
seu ultimo numero um extenso relatorio, 
feito pelo nosso amigo sr. José Domingos 
Lopes, sobre a revolta do regimento de 
artilharia i, na madrugada de 4 de outu¬ 
bro de 1910. 

cDe Jean Lorrain. 

Suicidou-se na quarta feira de manhã, 
com um tiro de carabina, a bordo da Lim- 
popo, 0 2.° marinheiro Luiz Branco e Cas¬ 
tro, natural do Porto. Ignoram-se os moti¬ 
vos que levaram 0 desditoso rapaz a come¬ 
ter esta loucura, mas supõe-se que 0 caso 
foi devido á circunstancia de se ver envol¬ 
vido num processo criminal, a que teria de 
responder em conselho de’ guerra, com a 
certeza de ser condenado. 

0 enterro teve logar ante-hontem, no 
cemiterio desta cidade, encorporando-se no 
cortejo fúnebre todas as guarnições da 
Limpopo, da Beira, da Lurio e da Escola 
de Alunos Marinheiros. 

Foram-lhe depostas sobre 0 feretro duas 
coioas de violetas e rosas, uma oferecida 
pela guarnição da Limpopt, com a seguinte 
dedicatória: «Oferece a guarnição da ca¬ 
nhoneira Limpopo, como prova de amizade 
ao desventurado marinheiro Luiz Branco e 
Castro,—n.° 6202.» e a outra com os se¬ 
guintes dizeres: 0«ferecem 0 comandante e 
praças de marinhagem da fieira, ao seu sau¬ 
doso camarada Luiz Branco e Castro. 

INHA seiscentos anos a prin- 
ceza Mandosiana. 

Havia seis séculos que, 
bordada sobre veludo, vi¬ 
via, toda coberta de péro¬ 
las e com um gorjal de tão 
pesada filigrana que até 
parecia querer faze-la cur 
var... 

Eram do oiro mais fino 
os arabescos do seu vestido 

tecido das mais preciosas sedas. 
Um manto de setim azul, todo florido 

de anémonas de prata, pendia-lhe dos 
hombros, e lindos pingentes de safira en¬ 
feitavam a grande cauda do seu vestido 
esplendido. 

Outr’ora, figurara muito, nos festejos 
reaes. 

Passeavam-na, então, erguida na haste 
de um estandarte e o brilho das suas 
joias alegrava os olhos de quantos a viam. 

Nesses tempos felizes, pelas ruas engri¬ 
naldadas, sob o flutuar glorioso das ban¬ 
deiras multicores, todos aclamavam, em 
vibrantissimas saudações, a princeza Man¬ 
dosiana. 

Depois, depunham-na, cerimoniosamen¬ 
te, no tesouro da catedral e mostravam- 
na aos estrangeiros mediante valiosa gor- 
geta. 

Era uma verdadeira maravilha a mira¬ 
culosa princeza! 

Nascera do sonho e do trabalho obsti¬ 
nado de vinte freiras que, cincoenta anos 
tinham passado a gastar meadas de seda 
e fios de prata e oiro na deliciosa e hierá¬ 
tica figura. 

Os seus cabelos eram de retroz amare¬ 
lo; no logar das pupilas tinham-lhe incrus¬ 
tado duas tormalinas do mais belo azul 
e, junto do coração, ostentava um grande 
ramo de lirios de veludo branco. 

Infelizmente a era das procissões pas- 
sára; baquearam tronos, desapareceram 
reis, a civilisação avançou e a prin¬ 
ceza de pérolas e seda bordada, ficou 
para todo o sempre guardada na som¬ 
bria catedral. 

Ali passava os dias, na penumbra de 
uma crita, entre um montão de coisas 
velhas que pareciam tripudiar aos cantos. 

Havia de tudo. Velhas estatuas carun¬ 
chosas, ciborios, antigos paramentos de 
igreja, lantemetas amolgadas, cálices cm 
que já não se oficiava, pluviaes ainda rí¬ 
gidos, como que tecidos dos raios de sol e 
que, nas trevas, lentamente se apagavam... 

Também havia, ali, um velho Cristo, 
melancolicamente encostado a um canto, 
todo coberto de teias de aranha... 

A porta da capela subterrânea jámais 
se abria e todas estas coisas velhas dor¬ 
miam para ali enterradas e esquecidas. 

Um desespero cruciante acabou por do¬ 
minar a linda princeza Mandosiana, obri¬ 
gando-a a dar atenção aos conselhos de 
um ratinho preto, um insidioso e peque¬ 
nino rato, vivo como um relampago e que 
havia muitos anos não se cançava de per¬ 
guntar-lhe: 

—Por que te obstinarás tu, linda prin 
ceza, em ficar cativa e torturada entre es¬ 
sas pérolas e bordados que te estrangu¬ 
lam ? 

Não ha vida como a tua! Tu nunca vi 
veste, mesmo no tempo em que, sob o 
ceo azul dos dias festivos, resplandecias 
aclamada pelas multidões ! 

Agora tens o esquecimento e a morte ! 
Pobre de ti! 

Se quizesses, com os meus dentes pcrti- 

Os crocodilos põem, em média, noven¬ 
ta ovos em cada temporada. 

Na Inglaterra, cada habitante consome 
tres vezes mais carvão do que cada ha¬ 
bitante da França. 

Na praça de S. Pedro de Roma ca¬ 
bem 624 mil pessoas. 

As companhias inglezas de navegação 
possuem mais de oito mil navios. 

Em Inglaterra, só usam brincos duas 
damas por cada cem. 

A catedral de Westminíter é guarda¬ 
da de noite por um cão. 

Em cada 54 casos, sobre cem, a per¬ 
na esquerda é mais forte do que a direi¬ 
ta. 

O rápido crescimento das unhas é si¬ 
nal de boa saude. 

As rãs não podem respirar com a bo¬ 
ca aberta, por causa da sua estrutura. 

A Inglaterra importa anualmente cer¬ 
ca de mil milhões de laranjas. 

teagudos, desfaria, um a um, todos os 
pontos de seda e de cordão de oiro que, 
ha seiscentos anos, te obrigam a essa 
imobilidade constante sobre esse pedaço 
de veludo velho e sem brilho... 

Talvez isso te molestasse um pouco, 
especialmente quando te descosesse perto 
do coração... mas, para evitar-te inco* 
modos, se queres, começarei pelas voltas 
maiores, as das mãos e as do rosto e tu 
poderás logo mover-te, a teu belo prazer 

Verás que boa é a liberdade! 
Linda como és, com esse teu rostosi- 

nho de princesa de conto e com os fabulo¬ 
sos tesouros que possues, depressa arran¬ 
jas um noivo apaixonado. . 

Tens sobre ti milhões de pedrarias. 
Deixa-me livrar-te delas. 

Se soubesses como é bom respirar a 
plenos pulmões! 

Seguir só os vôos da fantasia! 
Estás encerrada nestas opalas e safiras, 

nestes rubins e esmeraldas, como um an¬ 
tigo cavaleiro na sua pesada armadura 
eu conheço o caminho que conduz ao paiz 
da Felicidade... deixa-me livrar-te dessa 
rede de filigranas de oiro e faremos a vol 
ta ao mundo! 

Prometo-te um trono e o amor de um 
heroe ! 

Convencida por taes promessas a prin¬ 
ceza Mandosiana consentiu... 

O pequenino rato preto começou logo 
a sua destruidora tarefa; os seus dentes 
cortavam, limavam os fios de oiro sobre 
o veludo ruido pela traça; as pérolas tita- 
vam, caindo uma a uma e, quer de dia 
quer de noite, o trabalho coutinuava. 

Quando ele atacou o famoso gorjal de 

nacar e de pérolas, a princeza Mandosia¬ 
na teve a impressão de que um punhal 
frio ia atravessar-lhe o seio... 

Desde muitos dias, já, ela sentia-se ou¬ 
tra; movia-se como se fosse voar, ondula¬ 
va, entre os pontos desfeitos como anima¬ 
da por um estranho sopro vital, desconhe¬ 
cido e maravilhoso. 

Deslumbrada, esperava impacientemen¬ 
te que o ratinho terminasse a sua obra... 

Mas, os dentes do roedor, por fim £n- 
terraram-se-Ihe no peito e a pobre prince¬ 
za de palha e seda, desta vez desfez-se 
toda... 

Foi como que uma queda de cinzas nas 
ages frias da obscura capela; sedas e ga- 
ões esfiampados reluziam, lantejoilas per¬ 
deram-se entre a poeira dos séculos e 0 
velho estandarte de veludo esfarrapou-se 
por completo, de alto a baixo. 

Assim morreu a linda e infeliz princeza 
Mandosiana, por ter escutado, um dia, os 
insidiosos conselhos do um ratinho pre¬ 
to! 

Lyster Franco. 

POETAS 

MADRIGAL ETERNO 
Um poemn?... E’ a lua dos olhos teus, 
quando se funde com a luz dos meus... 

Um poema?...—E’ o teu sorriso brando 
que noite e dia faz-me andar sonhando.. 

Um poema?... -E’ 0 teu cabelo solto, 
—manto subtil em casto amor envolto.. 

Um poema?...—E' o teu andar airoso 
que eu sigo sempre, meu amor, ancioso. 

Um poema?...—E’ 0 fluido incognoscido, 
que traz ao teu meu coração unido... 

Um poema?.. .—Deve ser um beijo 
fiado por ti num amoroso adejot 

Hamilton de Araújo. 

Creança abuáonfa 
Por um indivíduo de nome José Cavaco, 

oi liontem, ás 7 horas, apresentada no co¬ 
missariado de policia uma alcofa de espar 
to, contendo uma creança do geeso femeni- 
no, que parece ter nascido ha seis ou oito 
dias e está bem disposta. Enconirou-a de¬ 
pendurada dum portão do chalet do sr. 
Francisco José Pinio, desta cidade, a ca¬ 
minho da Praça de Touros, e junto dela es 
tava um bilhete que dizia Julia Viegas e 
mais os seguintes objetos : Um lenço de 
malha branca, um lenço de chila pintalga- 
da, uma camisa, uma bata amarela e outra 
de chila, ás riscas. 

A policia procede a investigações sobre 
caso e portanto, muilo estimará que 

quaesquer pessoas lhe prestem esclareci¬ 
mento para se descobrir a pessoa desualu- 
rada que cometeu semelhante crime. 

FITAS CORRIDAS 

TOUCA SORTE! 
Quando a vejo d janela da estação, 
Eu sinto cá por mim um formigueiro... 
Queria ser fator ou agulheiro, 
Para estar sempre ao pé desse peixão I 

Quantas vezes estive de plantão 
A olhar esse rosto feiticeiro, 
Esse corpo bonito, menineiro. 
Que me poz o miolo em combustão I 

Foi ela que em meu peito, de chapuz, 
Muitas coisas e loisas provocou. 
Deixando-me mais parvo que lapuz, 

Feliz pae que tal filha modelou, 
Santo ventre de mãe que deu d luz 
Um anjo, que eu amei... mas não ligoul 

Faro 1913 

XAVIER DE MAGALHÃES. 

Â graça alheia 
BOA LÓGICA 

Na rua, uma senhora escorrega e cae 
de maneira um tanto desairosa. Ao levan- 
tar-se, repara num sujeito que a fitava 
com olhar investigador e diz-lhe toda ir¬ 
ritada: 

—O senhor não é um cavalheiro! 
—Pelo que acabo de presenciar, tam¬ 

bém V. Ex.* o não é... 
VOCAÇÃO INCIPIENTE 

Um camponez foi ao colégio em que 
o filho estudava. O diretor, intorrogado 
sobre o procedimento do rapaz, respondeu: 

—Sou forçado, infelizmente, a decla¬ 
rar-lhe que seu filho faz novas diabruras 
todos os dias. Ainda hontem, por um triz 
que não matou um colega. Tal desprezo 
pela vida dos nossos semelhantes indica 
maus instintos, e eu não sei o que será 
dele, se... 

—Não se incomode, eu destino-o para 
medico. 
NO FIM 

Um sujeito rico acabara de morrer. A’ 
leitura do seu testamento todos se admi¬ 
ram de que ele não deixasse nada a um 
crcado velho, que lhe fora sempre dedi¬ 
cado e fiel. 

No testamento, porém, havia este codi- 
cilo: 

—Não deixo nada, dizia o amo defun¬ 
to, ao meu excelente e velho crcado João. 
Ha mais de 3o anos que me serve: deve 
portanto estar rico. 

Cartas da sem 
Em frente do «Montinho»— Um grande ca¬ 

sarão—Famílias de carvoeiros e hor¬ 

das DE «AQUISTAS»—0 REUMÁTICO, AS 

EXCURSÕES E ARVORES DO PARQUE—UMA 

CURVA QUE DÁ IIONRA A UM ENGENHEIRO— 

Influencia da humidade em quem toma 

BANHOS QUENTES—SEGUINDO SEMPRE—Em 

pleno matagal—Um esplendido tapete 

LILÁS—Os I1AG0S RUBROS DO MEDRONHEIRO 

—Estevas e rosmano—Ar puro, monta¬ 

nhas, CASAES E POVOAÇÕES LONGÍNQUAS — 

A GRANDE FACHA AZUL DO OCEANO—Fa- 

LENAS, CARUMA E INSETOS—PASSAROS QUE 

SALTITAM E UMA POUPA QUE SE ESPREGUI- 

ÇA—Um POVO QUE SE ASSUSTA—CONFUCIO, 

AS ABELHAS F. SALOMÃO—Um ESQUECIMEN 

to do rei sábio -Formigas, lébres, ga¬ 

fanhotos E LAGARTOS—As FORMIGAS e 

um sábio alemão—Um problema a re¬ 

solver—Sitio APROPRIADO A «PIC-NICS» 

—AS OLIVEIRAS E A SUA OFERTA—NoÉ, Ba- 
CO E ETC., ETC. 

Em frente do Montinho, que é um bo¬ 
judo mamelon todo revestido de uize e 
de rosmano e dominado por um grande 
casarão, onde se acoitam tres ou quatro 
famílias de carvoeiros, desenrola os seus 
grandiosos torcicólos um dos caminhos 
mais pitorescos da mata. 

Raro ali chega a horda mais ou menos 
grotesca dos aquistas a quem o reumáti¬ 
co impertinente e cáustico, entorpecedor 
dos membros, restringe as excursões a 
meia duzia de metros em redor do B<l- 
neario, com a indispensável paragem sob 
os grandes chorões do parque. 

E’ que, para atingir aquele ponto da 
estrada, ali desdobrando-se numa perfei 
ta curva parabólica, que dá honra ao en¬ 
genheiro Macario, é preciso andar um 
bom quarto de hora, façanha na verdade 
incompatível com todo o bom reumático 
que se preza. 

Nós, felizmente, não estamos nesses 
casos e, muito embora quem tome banhos 
quentes não deva apanhar humidade, sem¬ 
pre vamos seguindo intemeratos e ousa¬ 
dos em varias excursões mais ou menos 
arrojadas. 

De certo, como por aqui não ha sitios 
desprovidos de pitoresco, segue-se que 
são sempre bem empregados o tempo e 
os passos que se diependem em qualquer 
passeio. 

Neste atalho da mata, todo em suave 
declive sobre o alongado dorso do cerro, 
pode dizer-se que os aspetos variam de 
momento a momento, tal é a magnificên¬ 
cia do cenário que nos rodeia. 

A principio o caminho dtsenrola-se 
atravez de pleno matagal, que a urze 
transforma num esplendido tapete lilás, 
aqui e alem matizado pelos bagos rubros 
do coral dos medronheiros. 

As estevas c os rosmanos, predominan¬ 
do a meia encosta, ampliam o quadro. E’ 
imposvivel transitar por outro caminho 
que não seja aquele que desde a estrada 
nos vem enganando com as suas curvas 
mais ou menos alongadas. 

Mas 0 ar é puro, benefico aos pulmões, 
e a caminhada grata aos membros loco- 
motores que, sem grande custo, por ali 
facilmente se exercitam sem incorrer em 
fadigas de maior. 

Lindo sitio! Ohorisonte dilata-se pouco 
a pouco e ao fundo atravez do recorte 
caprichoso da ramaria das arvores, vão 
surgindo montanhas, casaes, povoações 
longínquas c por fim a grande facha azul 
do oceano. 

No ar bailam falenas e atfavez da câru- 
ma dos pinheiros, que atapeta o caminho, 
insétos deligentes tratam da sua vida. 

Passaros gárrulos e felizez, saltitando 
de ramo em ramo, alegram o ambiente 
com os seus festivos trilados. 

Escoando-se atravez dos troncos das 
arvores, os raios do sol veem desenhar 
caprichosos arabescos de oiro na alonga¬ 
da fita do caminho. 

Sobre uma pedra enorme, negra e mus¬ 
gosa, toda envolta num grande banho de 
luz doirada, uma poupa elegantíssima pa¬ 
rece ensaiar graciosos passos de dan¬ 
ça.... 

Mas, avistando a nossa caravana, le¬ 
vanta 0 seu vôo rápido e segue, pinhal 
fóra, a alarmar com o seu trilo assustado 
todo o pacifico e tímido povo da passara- 
da bravia. 

E’ então uma debandada geral. 
Todos fogem a bom fugir c a breve 

trecho se ocultam nas espessuras da ra¬ 
maria, na ancia de continuarem os seus 
interrompidos folguedos. 

No fim de algumas dezenas de metros 
entra-se em pleno pinhal. 

De um e outro lado, a perder de vista, 
erguem-se os troncos finos das arvores, 
numa bela colunata que sustenta a mais 
graciosa aboboda verde que imaginar- 
se possa. 

Atravez deste uíagnifico rompimento, 
avistam-se os longes azulados pela distan¬ 
cia. 

Numa volta do caminho, a meio do de¬ 
clive, sob um renque de eucaliptos, avis¬ 
tei uma boa meia duzia de cortiços de¬ 
nunciadores de outras tantas colmeias; is¬ 
to, traduzido em vulgar, quer dizer que 
por ali estabeleceu os seus industriosos 
arraiaes o industrioso povo das abelhas. 

As abelhas! 
Desde os tempos de' Confucio até hoje 

muito se tem escrito ácerca deste pres¬ 
tante himenoptéro, não me alongarei, por 

tanto sobre o assunto, limitando-me a 
consignar—O’ espanto!—uma injustiça dç 
Salomão para com as abelhas. 

Segundo diz 0 rei sábio nos seus Pro¬ 
vérbios, ha quatro coisas que sendo as 
mais pequenas da terra, são também 
mais sábias do que os sábios : 

As formigas, pequeno povo que cuida 
da sua subsistência durante o verão; a 
lébre, povo fraco, que dorme sobre as 
pedras; os gafanhotos, que, não tendo 
reis, viajam em caravanas, e os lagartos, 
animaes modestíssimos, que sem dispên¬ 
dios de engenho nem cuidados moram 
no palacio dos reis. 

Não sei, francamente, qual 0 motivo 
que levou Salomão a esquecer as abelhas, 
que teem, sem duvida, um instinto mui¬ 
to superior ao das lébres, (que só dor¬ 
mem sobre as pedras num paiz pedrego¬ 
so como a Palestina), e ao dos lagartos 
de que desconheço as industriosas pren¬ 
das. 

Das formigas não falo. 
Já um sábio alemão disse que o cere- 

bro da formiga era a molécula mais per¬ 
feita do mundo orgânico. 

Falaria verdade o sábio ou estaria des¬ 
frutando a humanidade com as suas ar¬ 
rojadas deduções ? 

Não sei. E’ problema que recomendo 
a investigadores pacientes e idoneos, sei 
apenas que preferirei sempre uma abe¬ 
lha a um gafanhoto... 

Mas o caminho atravessa o pinhal. A 
meio, num recanto, alarga-se num amplo 
recinto propicio a picuics e depois segue 
em angulo reto sobre o dorso da monta¬ 
nha. 

Então as oliveiras sucedem aos pinhei¬ 
ros e é ver a graça dos seus troncos ru- 
gosos oferrando-nos os seus frutos e os 
seus ramos, cuja simbologia bíblica re¬ 
monta, se não me engano, aos fabulosos 
tempos do famoso patriarca Noé, que Ba¬ 
co tenha em sua santa gloria... 

f 

Lisandro. 

POR ESSE ALGARVE 
Almauol) 

l 

De novo se encontra entre nós 0 auda¬ 
cioso gatuno José Miguel, que ha aproxima- 
damente seis anos respondeu no tribanal 
da comarca de Loulé. Foi, devido á resolu¬ 
ção do juri, condenado a degredo, não sei 
por quantos anos. 

0 que é facto, porem, é que ele, benefi¬ 
ciado por tres amuistias, salvo erro; já es¬ 
tá causando com a sua presença e por al¬ 
gumas ações recentes que praticou depois 
da sua estada aqui, grandes sobresaltos, 
priucipalmente no animo daqueles que teem 
angariado algum dinheiro com 0 suor do 
seu trabalho. Demais ele coDfessa â boca 
cheia que se veiu para Almancil foi no io- 
luito exclusivo de vingar-se daqueles que 
fizeram parle do referido juri, porque foi 
esle, diz ele, que se empenhou para que a 
sua infeliz pessoa fosse visitar os horriveis 
fortes de África. 

0 que nos dá um certo ar de graça è 
que ele se considere infeliz, depois duma 
verdadeira rajada de felicidade lhe arejar a 
vida, porque 0 homenzinho depois das suas 
esperanças estarem perdidas, teve enfim a 
aurora resplandecente da sua fè, cheia du¬ 
ma vingança louca e persistente, própria 
duma féra que se vê em plena liberdade 
depois de tantos anos metida numa jaula. 

Brame vingança de morte. Diz que éjà 
inteoto velho matar 0 sr. Francisco Cristo- 
vão de Sousa visto que foi este sr. 0 presi¬ 
dente do juri, e bera assim algumas teste¬ 
munhas que julga suas contrarias. 

E’ terrível 0 homem que desta forma de¬ 
seja entrangular os seus semelhantes. 

Não quer 0 cavalheiro de industria que os 
seus hediondos crimes, que são de toda a 
especie, sejam aprovados pela nossa con- 
ciencia, e por tanto peja justiça?! Quer ser 
iocluido, a despeito dum cadastro fenome¬ 
nal, Ga sociedade dos homeQS de bem! Mas 
louca irrisão, ele não só é ladrão, como 
lambem é um malfeitor, um bandido que a 
altas horas da noite investe duma forma 
verdadeiramente selvagem com 0 transeun- 
to que, livre de lodos os cuidados, passâ 
por uma estrada. 

Para confirmar a sua malvadez, trouxa 
por companhia um colega de egual teoden- 
cia. Enquanto um pratica 0 roubo 0 outro 
vigia, para evitar a descoberta do crime. 
E assim juntos, fazem as suas proezas de¬ 
pois duma ausência de seis anos, e não ha¬ 
ver uma gessoa que se atreva a_ queixar-se 
ás autoridades, com tanta razão que tem 
para isso! 

Oxalá que saibam segurar, duma vez pa¬ 
ra sempre, as mãos dum ladrão ião peri¬ 
goso. , , 
= Afim de passar a epoca balnear n* 

formosa e pitoresca praia da Armação d» 
Medo Branco, partiram para ali os srs. 
Francisco Cristovão de Sousa e suas filhas, 
Cristovão de Sousa Júnior e suas irmãs, Jo¬ 
sé Anlonio Marum, Antonio Fernandes 0 
sua irmã, Antonio de Brito da Mana e sua 
esposa, Manuel dos Saulos Roraão, Jose 
Guerreiro da Angela, Manuel Pires Paquete 
e as sr.a" D. Mariaua de Jesus Gorreia, D. 
Alice Roiuão Guerreiro, D. Maria Inacia Pi¬ 
res, D. Maria da Conceição Pires e D. Marta 
Angélica Duarte. 

== Devido á iniciativa da colonia balnear 
da bela praia do Aucão, relisou-se ali uo 
domingo uma eograçada festa que constou 
de corridas de sacos, de tres pernas, de 
rãs. eic. A’ noite ilutmuacão à veneziada, 

' 
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baile campestre o fog.<s de Viana do Cas¬ 
telo- 

Abrilhantou a festa a tuaguifica filarmó¬ 
nica de Val-formoso, sob a regencia do há¬ 
bil maestro Galvanito. O arraial surpreen- 

«tón-uos dum modo ilogiavel, por vermos o 
iom resultado obtido pelos esforços dos srs. 
José Vicente.de Brito, Antooio Meudes Pin¬ 
to Galego, Joaquim Mendes Pinto, João Pa- 
.lermo Virtudes, Joaquim Mendes Piuto Jú¬ 
nior e Manuel Rodrigues Morgado. 

Fnzeta 

Espera-se que hoje, 9, cheguem dos ban¬ 
cos da Terra Nova os primeiros pescadores 
do bacalhau. Ha o natural regosijo entre as 
familias, afluindo muitas pessoas das mes¬ 
mas à estação do caminho de ferro, para as¬ 
sistirem á chegada dos comboios. Emre os 
pescadores que ora se esperam, vem o ci¬ 
dadão Leandro Batista, sincero e devoiado 
republicano. Fazemos votos por que cheguem 
bem. 

== As festas do 3.° auiversario da Repu¬ 
blica lambem aqui se fizeram. Houve fogue¬ 
tes e embandeiraram a Delegação Marítima, 
que à noite iluminou a sua facbada, e a juuta 
de paroquia. 

= Ha poucos dias foi chamado á pre¬ 
sença do administrador deste concelho o 
pároco desta freguezia, em virtude de con¬ 
tra ele se ter queixado um paroquiano de 
que o mesmo lbe recusara, vexatoriamente, 
por ocasião dum aclo de batismo e sem mo¬ 
tivo, o testemunho da esposa, que tem sido 
madrinha de muitas creanças, e que sempre 
tem sido católica. 

— O masmarro de Moncarapacbo conti¬ 
nua a fazer manigaucias próprias do seu 
oficio. 

Vimos aqui uma certidão de edade que 
se compuDha de 32 linhas, incluindo a as¬ 
sinatura, e por ele passada a um filho de 
Manuel José de Sousa e de Maria José, mo¬ 
radores no sitio dos Mortaes, da mesma fre¬ 
guezia, pela qual exigiu a quautia de 60 
centavos, que o iuteressado pagou. E’ certo, 
porem, que na cerlidão estava exarada a se¬ 
guinte uota: Cerlidão 300, rasa 120. 0 que 
prefaz um total de 42 centavos. Ve-se, pois, 
que ele rouba descaradamente os incautos, 
e a este foram logo 18 centavos!!... 

o nosso 
Tem estado na praia de Armação de Pe¬ 

ra o sr. dr. Adelino Furtado, governador 
civil deste distrito. 

= Faz anos uo dia 13 a sr.a D. Luiza 
Eugenia da Costa Pereira. 

= Esteve aqui na quarta feira o nosso 
amigo e correligionário sr. Mateus de Aze¬ 
vedo, digno tesoureiro de fiuançasem Olbão. 

= Vimos em Faro os srs. João Luiz Fer- 
reira Barros e Josc da Costa Áscenção, ami¬ 
gos e correligionários de Loulé. 
= Acompanhado de sua família, regres¬ 

sou da praia de Quarteira a esta cidade o 
nosso amigo sr. Floreano José, capitão de 
infantaria 4. 

= Em Olbão ha 32 fabricas de conser¬ 
vas de peixe. 

= A ultima ordem do exercito informa- 
uos de que teve reforma o coronel sr. Jo¬ 
sé Vicente Cançado; de que foi transferido 
para infantaria 30 o major sr. Macedo Or- 
tigão, e de que foi colocado uo regimento de 
infantaria de reservas n.° 4 o tenente-coro¬ 
nel sr. Neves Barreira. 
= 0 nosso amigo sr. dr. João Pestana 

Girão, engenheiro chefe de 2.“ classe, foi 
nomeado diretor das obras publicas no dis¬ 
trito de Evora. 
= Esteve nesta redação o nosso amigo e 

correligionário sr. Francisco Pires Raminhos 
regedor de S, Braz de Alporlel. 

— Vimos hontdm nesta cidade os nossos 
amigos e correligionários srs. Julião Quin- 
tinha, digno administrador do concelho de 
Portimão, e Virgílio de Quintanilha, farma¬ 
cêutico da mesma vila. 

= Foi a Lisboa o sr. dr. Feliciano San¬ 
tos, administrador deste concelho e comis¬ 
sário da policia civica. 

== Regressou a esta cidade a família do 
sr. José Alexandre da Fonseca. 

= Também já está em Faro o sr. José 
Feliciano Trigoso. 
-- 

Ninguém mande vir de. íóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

CONCURSO 

FAEMACIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias: 

Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar 
£4); Anibal Alexandre, (Praça D. Fran¬ 
cisco Gomes); Bandeira & Ramos (Rua 
D. Francisco Gomes). 

Perante a Camara Municipal do 
concelho de Faro, se acha aberto 
concurso por 3o dias, a contar da 
2.a publicação deste anuncio no Dia- 
rio do Governo, para provimento 
dum partido medico-cirurgico ten¬ 
do a sua sede na aldeia de Estoi, 
com o ordenado anual de 3oo$oo 
e pulso sujeito á tabela camararia. 

Os concorrentes deverão instruir 
os seus requerimentos com os do¬ 
cumentos exigidos por lei. 

Faro e Paços do Concelho, em 2 
de outubro de 1913. 

O Presidente da Camara, t 7 
Francisco Augusto da Silveira Almeida 

Vilhena. 

CASAMENTO 
Cavalheiro de trinta anos, 
Nada feio, olhos maganos, 
Estatura regular, 
Cabelo preto e lustroso, 
Bigode lario e sedoso, 
E mais dotes de encantar; 

Solteiro, sem compromissos, 
—Pois nunca teve derriços— 
Com alguns bens de raiz 
E dinheiro em papelada: 
— Coupons e mais trapalhada 
Que abunda cá no paiz — 

Consorciar-se pretende 
Com dama que—já se entende— 
Tenha boas condições!... 
Quer dizer: não seja velha, 
Ou estafermo com telha, 
Para lhe dar ralações! 

São estes os predicados: 
Vinte e dois anos contados, 
De trinta não ir alêm, 
Com um palminho de cara 
Que, sem ter beleza rara, 
Não meta medo a ninguém! 

Antes morena que branca, 
Bem posta, expedita, franca, 
E de trato jovial; 
Que vista com elegância, 
Mas não tenha relutância 
Em pôr também avental! 

Apraz-me que seja prendada, 
E na falta da criada 
Saiba mecher no fogão: 
—Cosinhar uma galinha, 
Arranjar uma ass>rdinha, 
Ou um pwé de feijão! 

Não deve ser ciumenta, 
Nem ter cabelo na venta 
— indicio de genio mau— 
Não quer nenhuma virago 
Que lhe dê, em vez de afago, 
Alguma carga de pau! 

Quer enfim uma consorte. 
Não daquelas de má morte, 
Mas uma noiva taful! 
Quando em tudo satisfaça, 
Se alem disso tiver massa, 
Será ouro sobre azul! 

Dama que leia a proposta, 
E que se encontre disposta 
Ao menage conjugal, 
Responda de forma airosa. 
Seja em verso ou seja em prosa, 
Para J. C.—Seixal. 

Ohleoc. Vendem-se os seguintes bens: 
Uma horta no sitio da Gal- 

vana, proximo da cidade de 
Faro, o direito a metade duma 

casa, com rez do chão e 1.° andar, 
no Largo do Poço de S. Pedro, da 
cidade de Faro, e o direito a uma 
decima sexta parte numa coure- 
la no sitio da Alçaria do Tesourei¬ 
ro, freguezia de S. Braz, constando 
de terra de semear, com arvoredo 
diverso e casas de moradia. 

Estes bens pertenceram a Luiz 
Avelino da Fonseca Ramalho. 

Os pretendentes podem dirigir- 
se em Faro ao dr. Artur Aguedo e 
em Tavira a D. Amélia Julia Rama¬ 
lho ou ao dr. Simões da Costa. 

Anensía e 
Debilidade 

Estes incommodos muitas 
vezes resultam da fraqueza 
do sangue, e só enrique¬ 
cendo o sangue é que podem 
ser curados. Se 0 doente 
tomar a genuina Emulsão 
de SCOTT 

O SANGUE É 
ENRIQUECIDO 

e alcançará melhor saude. 
Em todo o mundo ha doen¬ 
tes que tém adquirido 

NOVAS FORÇAS, 
mais peso e melhor apetite, 
tomando a Emulsão de 
SCOTT. Assim as faces 
palidas se tém córado com 
a flor da SAUDE. 

ENCONTRO-ME 
FORTE 

“Tenho a dizer que a Emulsão de Scott 
é um dos primeiros remedios que exis¬ 
tem para curar as anemias. Eu era 
muito anémico; tinha períodos de muita 
fraqueza; quasi que me não tinha nas 
pernas. Tomei alguns frascos da Emul¬ 
são de Scott e encontro-me forte, com 
mais sangue e com mais alegria ”. 

(a) Francisco Pires Larangeira, 
Rua do Socorro, s/n. Vila do Conde, 

15 de Junho de 1911. 

t^mulsão de 

SCOTT 
É conhecida pelo peixeiro, 
marca da fabrica, no invó¬ 
lucro. Não deixem de pedir 
a Emulsão de SCOTT. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários: 
JAMES CASSELS 4 CIA.. Succs., P.rto. 
VICENTE PIMENTEL 4 QUINTANS, Lisboa. 
Representante: 
A. Y. SMART, Ru» da Fabrica 27. Porto. 

FARMACIA HIGILNE HE FAIÍO 
Diretor teonico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 

-- 

©«•••- 
©«•« -- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÈ G. BANDEIRA) 

CONTR ECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZGMAS-PSORIASIS 

HERPES-DERMATOSES 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
Plegmatia alba dolens, linfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

eSss 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

ELIAS B A. SAI»ATI! 
—COM- 

Estabelecimento de drogis, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS -a 

P0RT00AI PHEViDHHTH 
Companhia de Seguros-CiPUiL |, 

SEGUhOS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros marítimos —Seguros de 

cristais—Seguros contra roubos—Seguros 
postaes—Seguros agrícolas 

iGíNCIAS EH IODO 0 PílZ E COLDNIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

ESTUDANTES 
Recebem-se em casa de gente 

séria, boa alimentação e quartos 
a preços modicos. 

Rua Antonio Cabreira, 4, (anti¬ 
ga horta da carreira) — FA RO. 

VIDEIBAS itmicms 
Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos. 

Pedir catálogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva¬ 
lho 232-3 0 D.t0.—LISBOA 

Mmmmmmmwmm 

ESTACO EE imm 
Grandes sortidos de peles para 

senhoras e creanças. 
Acabam de chegar á casa de 

F. J. PlNíO JÚNIOR & COMP1 
-FARO— 
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19.44 
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9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 Des.16 18.55 19.10 20.20 Bàpiilu 
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— — — — — Ase,.10 23 35 23.22 22.30 21.30 D 

ANUNCIO 

I k 

3.° BATALHÃO 

O conselho eventual deste batalhão 
faz publico que no dia 27 do corrente 
mez pelas 12 horas, terá logar na sala 
das sessões do mesmo conselho, a arre 
matação em hasta publica para o forne¬ 
cimento dos generos abaixo designados 
para consumo dos ranchos dos sargentos 
e dos soldados durante o periodo que 
decorre de 1 de dezembro de 1913 a 3o 
de novembro de 1914: Batatas, vinagre, 
vaca, carneiro, toucinho, lenha, cebolas, 
azeite, bacalhau, assucar, banha de por¬ 
co, pimentão doce e pimenta. 

Os concorrentes deverão para serem 
admitidos á licitação, apresentar no ato 

da abertura da praça as amostras dos ge¬ 
neros que se propõem fornecer, as pro¬ 
postas em carta fechada elaboradas con¬ 
forme o modelo indicado no caderno de 
encargos, existente no conselho, acompa¬ 
nhadas da importância de trinta escudos, 
como caução provisória, quantia esta que 
lhes será restituída, exceto aos adjudica¬ 
tários, que só a receberão depois de te¬ 
rem efetuado na caixa geral dos depósi¬ 
tos, o deposito difinitivo. 

As demais condições estão patentes no 
conselho eventual, onde podem ser exa¬ 
minadas todos os dias das 11 ás 14 horas 
e onde serão dados quaesquer esclareci¬ 
mentos, que os concorrentes desejem. 

Quartel em Faro, 10 de outubro de 
1913. 

O secretario do conselh#, 

João Francisco Paschoa 
Alferes de infantaria 4. 
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Sucessor de JOÃO F. X» da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

R Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para 'banho, / ^ 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até ho]e tem aparecido. _j|i 

Manufatura de gazometros e caijdieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos Ep- l#'*1 Sr* ÊM 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer L_ XL^RlOUs» 3 {W 
terra da província. BÉ01 

Especialidade em bombas dc todas as qualidadsa lj 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

In<talações completas para agua, em tubo de ^-IILJF 
chunobo ou de ferro. Iqf 

Especialidade em autoclismos inglezes em fèr- O 
ro fundido, sem valvoía, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CAEmilS’ 

—FARO— 
OronstrucSo de poçob* ^ríeeípos—^endrm-sc materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chártuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

fSXHííé 

if-vuf--» '\t n!/\!r At nT 
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sucesso." db mximi & msisa& 
Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser¬ 

vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Ncxe, Antonio Murta; cm Estoi. Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

FUNERAES COMPLETOS 

1—Urn« do mogno, caix&o 
de cliumbo. carro funerário do 
l.a.Borlinda (uneraria, oca do 
1.* na cRrija (ró em Faro) 
pano do cruz de 1.*, cora, ho¬ 
mens precisos paro o funeral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, etc. 

LOCALIDADES E PREÇOS 
FARO. 985000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA o ESTOI... 1005000 réis. 
LOULÉ. S. BRAZ o FUZETA. 1085000 reis. 
ALBUFEIRA. 1125000 reis 
TAVIRA... 118,5000 réis. 
SILVES o VILA REAL. 1305000 róis. 

N.° 2—Nas mesmas condiçflrs, 
substituindo a urna por cai- 
xiio do veludo dourado. 

FARO . 705000 reis. 
OLIIÂO. SANTA BARBARA' o ESTOI. 735000 réis. 
LOULÉ, S. BRAZ o FUZETA. 805000 réis 
ALBUFEIRA. .815000 réis 
TAVIRA.. 005000 réis. 
SILVES o VILA REAI. 1105000 reis. 

N.° 3 — Nas mesmas condições, 
som caixão do chumbo. 

FABO. 
OLIIÂO. SANTA BARBARA o ESTOI. 
LOULÉ S. BRAZ c FUZETA. 
ALBUFEIRA.. 
TAVIRA. 
SILVES o VILA ItEAL. 

405000 réis. 
135000 réis. 
«05000 réis. 
«15000 reis. 
005000 réis 
705000 réis. 

N.» 4-Caixão de veludo liso. 
berlindu para Ilido do funeral 
nas mesmas condições sem 
cça. 

FABO. 185000 réis- 
OI.IIÂO, SANTA BARBARA o ESTOI.. .. 235000 rots- 
LOULÉ. S. BRAZ o FUZETA. 205000 réis- 
TAVIRA. 305000 róis- 

N.° « — Carro funerário á 
caixão de paninho gimfré, pn 
no do cruz do 2.*, sem 
epreja 

ca nà \ FARO. 125000 réis. 

N.° 0—Carro pobre, caixão liso, 
liomens, etc. (só em precárias 
circunstancias.) 

FARO.«5800 réis. 

N-° 7—Carro pobre, caixão liso, 
pintado por dentro, homens. FABO. 45900 réis 

TABELA DE CARDOS FLNERAIUOS 
Designação das localidades | Carro Berlinda i Carro fune- Carro fune- 

funerario funerária rario de 2.a rario de 1.* 
(Só por 24 horas) á mão 

FABO o arredores. 

OI.UÂO. ESTOI. SANTA BARBA 
BA, ALMANCIL e PECHÃO... 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA 
CUO oFUZETA. 

ALBUFEIRA,.BOLIQUEIME o TA 
VIRA. 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN 
TO ANTONIO. CASTRO-MARIM 
LAGOA. SILVES e PÊRA. 

35000 
35300 

para tudo 

65000 

95000 

105000 

85000 135000 

e berlinda e berlinda 

105000 155000 

1K5000 205000 

225OOO 185000 

205000 265000 

235000 305000 

LAGOS 0 MONCHIQUE. 3 05000 | 335000 

Umas de mogno para adultos, desde 35$000 a 2501000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 5i$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 
V* 

Dos enterros grande? gódc tar íim excesso cm uma itrna moldada ou um pedido de mais ttma berlinda 

=::::PREÇOS FIXOS EE 
ATENÇÃO : É conveniente c 

qualquer pessoa 
— qualquer caso que se ilc dirigipein-iic 1 ogo a esta agenefa e não a 

que veste os coejpos pura não eueoutrareiu alterações <le preços 
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LIVRARIA DAS NOVIDADES 
tmiM »«« MRM M9UM 

A G&HGlú DB PUBLICAÇÕES UTBRARIêS 
HUA DA MARINHA N.° 15 — FARO 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 
Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus, 

romances e obras cientificas. I<ecebem-se diariamente todos as novidades literárias, jornaes 
de modas, figurinos e publicações. 

' GRANDE S0HTIMEí!T0 EM BILHETE'" POSTAES 
Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras.—Descontos aos reven¬ 

dedores e estudantes.—Encadernações a preços resumidos. 
Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa¬ 

dos sem primeiro visitarem a 3TiDi-:iria das nouidadÉs— FARO. 
Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importância. 


